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          Tosse] no |Semes | Trim.      

   

e ANO VOLUME VII? I REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADIINISTRAÇÃO 
Lisoa, L. no Poço Novo, erasoa ra maviso no coreto ne Jess, 4   

  “Todos os pedido de assignataraa deverão vir acompanhados do eu 
21 DE JULHO 1884 importe, e dirigidos 4 Francisco Antonio das Meteo, Ainstrador cx. 

  

empre. 
      
      

E dos, terá que fugir de todos os theatros | tiça é coragem com que a empresa de D. May 
CHRONICA OCCIDENTAL 3 4 se decidiu à entrar. em fogo cor ã a esta questão de pôr fóra dos theatros | vamos dizer o que pensamos deerea 
A empresa do theatro de D. Maria. resolveu | a orehestra, nunca se anr imente; de | tendo apenas. em vista os inter 

para à proxima cpocha acabar com a orchestra | vez em quândo, appareciam umas noticias vagas | publico, e pondo completamente d 
Ta to «gmpô que esta ida andava à ao: | pé ormaes iapiradas Dor uma ou cutra emprés, | Teses individuaes das empreses qu 

orar mo cerebro dos empresarios dos theatros de | balões de ensaio à palpitar à opinião publica, & | outres contos de réis por'anno con 
Lisboa, mas nenhum s a ser o primeiro | nada mais. H da Orchestra, e os interesses collectivos dos mu 
alromper om à tradisg Hoje a questão desemascarou-se: saiu sicos que com essa suppressto perdem por anno. 

A êmpre . Maria teve essa coragem; | vago do cont, e 08 Jonas todos more dois ou tres contos de réis. 
honra The seja; à ira púdira à orehes: | vidamente informados, que a empresa Acima, desses interesses particulares está o in- 
tra, é dentro em breve, né Outras empr ria abolia a orchestra dos seus espectaculos.” | teresse da arte e-do publico, e tivesse, 
bet higo o exemplo, é à orchestra, apeurejada por |. Em vista d'isso, e depois de termos já feito jus- | se fosse simplesmente uma questão de uns centos 
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  iea era uma alliada natural 
é prestaya-lhe o seu auxilio. 

  

    
  

      

   

  

  

    

  

  

  

   
  

  

    

  

  

     
   

  

   

  

        
  

  

    

a quer por força imi “rançaise, tem multas Soisas ci sem ser ma orchestras pôde imita a paga de direitos do auetor por dkemplo,. iealmente começar essa imitáção pela eupires« são da Orchestra parece-nos meios Uem persdo: “Toda a gente Sabe que o defeito capital dos 
espectaculos portuguezes é serem excessivamente tribos, Às enchentes infelizmente não sé das as noites, o nosso publico é pouco 
O Entrar na tala de um theatro portugues aum fuservalo é tudo o que ha de mais lugubre, 

“A musica antes de levantar o panno, dava sem- 
à uma certa animação, um certo ar de festa: sé 

fee tiram essa musiêa, Gs theatros. portuguezes 
“bio excellentes para visitas de pesnmes, 

         

  

    

  

  

     
  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
Bara isso Dastava diminuir o pessoal das orchs- tras, ficar apenas com tum quinteto ou um sexteto dl drtistas Melhores e mais bem pagos, Esse quin- ttio “em vez de desafiar uma valia qualquer antes do prano subir, organisari todas às noites Um reportorio variado bém escolhido, que exceu- ia Qurante os intervalos de aeto à acto, uma Especie de. concerto, dividido. em tantas pa quantos fossem” os actos intermediarios da peça ue "se representasse, concerto. que. terih o sou drogramma, e que só por si constituiria um outro Espéstaculo, um espedtículo que seria uma divr- são pára 08 espectadores, que nos intervalos dos det não quem ou não posam sabia past 
Parece-nos que todos, publico e empresas, ii 

não acarretaria um real mais de despeza nem aos espectadores nem aos empresarios. Acreditamos que se à empresa do D, Maria em vez de supprimir a orchestra, o que prejudicará Sensvelmeiio os seus espectaculo. pos tor. malos ha. extremamente. tristes, transformar. à Orshesra ne end, terá muto ma 
epois ha ainda Um cireumetam 

   
   

  

  

  

  

  

   

  

a attem- 
    Supprinindo a symphonia de abertura, que era até sora. 0 signal para o publico toma 06 seus 

serão todos perdidos no meio do ruido dos espe- 
    

  

      

  

ctadores que entram e que se sentam. 
Supprimindo a symphonia de abertura dos actos, 

mas substituindo-à por esses concertos, cuja ult por OR co pu o fg eo 
Ep Bo co de Die a 

ps O eo is dias o os EGOR ppa ds ros do 
Rs qdo CTA a Maio Di 

pen oo Rosado E a om Eri de 
Eta rn dd Chic 
paso a a 
ciedade dos artistas, Devemos censurar especial. 
dio Gema corda 
casa, sem protestar câmo é do seu dever. À 

  

  

  

  

  

  

  

      

     

    

  

       

   

es quê Gr (fresca cm aDERS E adia 
Toa dum theatro, e receber tanto por cada re? 

cara a cd do ai dor as 6    

  

    

sda sua. 
  : empresario, actores, aradu Er, e mais todo o pessoal dum dhcatro sem mamar no auctor um pútaco sequer pára que Beba, Um copo de genebra, é roubal.o Vilmente “E necessario que por úma vez acabem est vergonhas de tradueçdes, e que o commissario do governo. junto. do iheatro de D. Maria. com- Prelenda ao menos uma vez 0s seus deveres = 

    

  

  

    

  

  

  

  

pes ânto constituem roubos literarios, roubos Vi, 

  

  

      

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 
Ens e gas = 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O PRINCIPE DE ORANGI 
O retrato que hoje damos é o do herdeiro pre- 

sumptivo dos Paizes Baixos, fallecido em 21 de 
junho ultimo, em Hiya, dos. resultados funestos Wma Febre typhoide. 

O principe de Orange, tinha 33 annos, pois nas cera em a? diagosto de 1851 do casamento do r 
Guilherme Ni Com à princeza Sophia, filha do rei RAR » mber, já fale 

mto misimhropo vivia rcirado 
arecia em publico, Tinha o posto. 

de contra almirante, de. major general do prinde 
estado maior holande do regimento russo nº 5 € de geam À morte do principe de Or 
abalo ma polien dos Pa corda sem herdeiro va 

O rei, doente em Carl Io, à 

  

    

   

  

  

   
   ausou grande 

zes Baixos, pois deixa a   

    

    

    

1, QU Conta apenas 4 amos, sida do gu segundo casamento som À princera Emma de Waldesk Pyrmont é que é hoje 
a herdeira da corôa dos. Paizes” Baixos, É à 

  

CONCERTO NO COLYSEU 
Pela Real Academia de Amadores de Musica 

Na noite de 6 de junho ultimo, realisou o seu 
terceiro é ultimo concerto da presente epocha, 
no Colyseu dos Recreios, a Academia de Amado: 

e mesmo dia foi re- 
com O título 
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  nessa noite que a 

     
  

    

          
  

  

     
accentuou mais essas. 

aptidões e foi calorosamente applaudida pela mul- 
túlão enorme que enchia 0 dentro. =P A Academia de Amadores de Musica que hoje 
conta já o elevado numero de 900 sócios, tem 
apenas 6 mezes de existencia, pois fundou-se cm 
de fevereiro do corrente anno tendo por nucleo. 
de sociedade um grupo de ilustres amadores de. 
musica, socios dissidentes do Club Guilherme 
Coussul, 
Como se vê a nova Academia fez rapidamente, 

o seu caminho, e nío tem descançado um mo- 
mento, 

Fundada em 1 de fevereiro, a Academia dava. 
no dia 8 de marco 0 stu primeiro concerto, é 
davaro no salão da Trindade, porque o numero. 
dos seus socios era já tão elevado que dificil. 
mente poderia ser comportado pelas salas da Aca- 
dei ma rua do Alecrim: na casa onde esteve 
a Sociedade de Geograpiia 

Tem 24 de abril à Academia realisou o seu s 
gundo concerto no mesmo salão; mas à alluen 
de socios foi subindo de tal modo, que a direcção 
da Academia tve de colher 0 Ysto rcinio do 
Colyseu para o seu terceiro concerto, por ser j pequeno o salão da Trindade. E Nesse ultimo concerto, à Academia apresentou 
137 executantes, 63. na orchestra e 72 n0s coros, 
contando-se nfebtes 35 senhoras, é o publico fez 
justiça aos seus elevados meritos applaudindo-os 
com enthusinsmo. 
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“THEATRO SANTA ISABEL, 
O theatro Santa Isabel, que 

representa é não só o primeiro 11 
námbuco, mas tambem Um dos. 

O Brazil, pela riqueza é bellez: 
  

noite, com Às entradas do th 
a alegoricas em bron redores são todos de marmore 

dente da província em 1880 € 
Rg angus solemementa ara o explendido edificio, cujo 
ao en be Tacos Nat 

Levbu nove amos à constru 
de maio de tão inaogurou-se tejos, sendo seu priméiro empr 

  

  

     

  ciro de todo o Im     

  

  

   
  

mano Francisco Oliveira, e representan 
“Pagem de odljubarrota, 
Em 19 de setembro de 1869 

Ornamentação da sua saia o toda em magnilios relevos dourados que Tizos, é dum tio deslumbrante. o. são explendidas, por 
  

seu fundador o barão da Boa Vista, pres 

EM PERNAMBUCO 

ao dee vimeros de todo 
So jas decora 

  

      

irmore de Carrara, 
Os salões é cor 

é talvez sé possa. 
nfesse genero O theutro Santa Isabel é 

  

  de abril de 
imeira pedea 

o projecto foi feito 
  

  

er director: das meste tempo teto ec 17 dom, grandes fes. rézario 0 &r Ger: 
co 

  

o teatro foi de- 
vorado pelas chammas Dois annos esteve o thea- 
reconstruir sob a dire ambucano 0 sr José ar Foune, 
ue Susto grandes tac he da provincia, mas 

  

  

iburcio. 

  

  

     
jos pecuniarios 

  

té que em 1871 se começou a. 
reação. do engenheiro pa 

de Magalhães é do. 
reedificação 

n 16 de dezem- 
  

  

bro de 1876 0 novo theatro foi inaugurado com 
spa da, 

a pn 
ALAS do UC na ADE 

  

  

  
  

   
  

  

  

de Verdi Um Baile de. 
a Iyrica italiana de   0 0 sr, Thomaz Passini. 

Santa: Isabel ressurgiu das cinzas. 
stica que faz delle 
muitos dos nossos 
  

tores tem recebido m'elle os ap-| 
er bisarramente 

portuguezas, 

O INFANTE D, FRANCISCO 
APRECIADO NA SUA CORRESPONDENCIA INEDITA 

1726 
(Continundo do nº 200) 

mt 
O Infante D. Erancigo, negociante de carnes verdes, 

O infante D, Francisco negociava tambem em. 
carvão das suas terras da Gol   da, junto. 
de Coruche, como se vê do seguinte decreto de. 
sua alteza para se levarem em 
a Domingos dos Santos Abrantes, 
“Mando se levem em conta 1 

tos Abrantes, moço da estribei 
na conta dos carções da G     

“conta 1018800 réis. 
Domingos dos San- ira da minha casa, a, de que tem à 

Seu cargo a venda, cento é um mil e óitocentos 
  SR 

er ço de oitenta e 
  

Prader no pr   
tanto montaram a razão de cento e vinte. 
Cada uma stcea, é 9 rexo p cmo é um Hi! o oito 

ano, barbante e trabalho de. Tenciônadas sascas. O superin 
tos de minha casa o terá Se execute e cumpra pelas vias, 
Lisboa: Oecidental, a ar de 
danos, Gm a rubrica de suá A casa de venda ou estancia 

  

    
  

  

    

  

tra despendidos por serecentas e dez. 
(e anno a Jacob 
inco mil réis, que. 
ra Os sobréditos 

réis se gastou 
se concertarem 
tendente dos co! 

  

  

  

  

sim entendido e fará 
  a que tocar possa. selbmibro de 1726 

ltezas 
  do carvão era pe 

gada ás cocheiras do paço real, Ali permaneceu 
doze 

    

   

anos, até que um dia o 
do paço a mi 

  

  

dencia, trocada sobre este i 
entre elle, o duque, é o mini 
extrangéiros 

  

  

“duque presidente dou deitar abaixo. 
é, Jesado nos seus interesses, reclamou. 
tamente; e é curiosissima a correspon- 

portante assumpto 
istro dos negocios 

Copia do uma carta do conde de Aveiras para o duque pres 
quê Deus gu andava demolir uma estancia às cocheiras deste palacio da Cô actualmente se es 

  
  

  

estancia não só n'gste ministeri 

é do desembarg do pag 
imo. senhor infinte D, 

jarde, é agora presente que 
go do pa 

   
ae se acha junto bre Rcal e em que 

jo. vendendo os carvões que 
pertencem à sua fazenda, occupando-se a d 

  

ha dez ou doz 

  

  

  

dos, porém ha mais de trinta a esta pare que serv dmbem sempre a situação dia de se dei jarem os estercos das cavalitiças do mesmo p lhcio. É porque a relerida estancia se faz siada precisa para qualquer dos ministérios sobréditos: anda So alega Se Giga assim à 1 6x 6 ques Ser somente Ordem « prevenção sua, cspera Uoike. Continuar no uso em que se acha 4 mencionada estan, e que quando à ordem seja de sua mas jestade 4ê * ex” tempo para que 'se mando pe. oreer no dito senhor ficando sempre do serviço de via com a atenção que devo, Deus guarde a, dx muitos anos Paço da Cone RE à e e setembro de 1726. Maior amigo e el captivo, é v. 6x4 O conde de Aveiras, D. Dude io Ex sr duques Copia de uma carta do dique para 0 conde de Apeias em resposta da que! se fia acima co. piada, “Sr: meu, Como os fortes da aeram para armazens de lenha 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  rei, que Deus guarde, do perigo que haveria se 
  all pegasse o. fogos dlaqui restou ordonar cu jts Os ones tos do dbpejssem das esti e tenha. Sua alteza pôde recorrer a el-rei, quê Deus guarde, e, se clle me mandar, será sum alcêza pela. parte que me tosa pontutlmênte obedecido, E eu Servindiá v, 54 no que me mandar —— Deu guarde à v. 54 muitos anos Casa, em 38 de se- tembro de 1726, Maior amigo « servidor de v. sê 0 duque. É Sr, conde de Aveiras, D. Duarte 

Copia de ima carta do conde de Aweiras para, o secretario de estados 
10 serenisimo senhor infante D. Francisco, que Deus guarde, me onlena dizer av. sx para que o faça presele a sua majestade, que hmandando o duque agora se demolissê uma! cstancia que se 

acha Junio ás cocheiras deste palneio da Côrte Rea,  m que nctualmente se estão vendendo os 
carvões que pertencem à fazenda do dito senhor infante, Rayendo-se occupado a tal estância não já mese ministerio ba dez ou doze anos, porém da mais de trinta à csta parte que sempre servia de se deitarem os esterco das tavallarças diene mesmo palácio. por ser o. não fazer ne embaraço Deum, pela Stuação em que a, às operações que de intentassemi ma matinha, € 
sem embargo do que assim se escreveu ao duglo, & que a mésma estancia se fazia ainda hoje pr cisa. para. qualquer dos ministerio acima ditos, respondeu o que. melhor poderá, constar. pelá carta que se remete à v, do e tambem soja peste à Sia majestade, E he temos recorre sua alteza no dito senhor para que haja por bem determinar € mandar declarar ab duque 9 que ative melho o se serio, Tcendo he 
8º mais presente que 0 demolirsé por agora à sobredita eMtancia infommádia muito ds parleula” és de que mel se está usando, e que de tudo, sendo. necessario, espera mande” sua. majest informar-se, é achará com toda a egualdado 
só o que sê pondera, mas tambem que quanto & marinha se não dá prejuizo algum, « para, obede Ger av, sa fico sempre com grande vontade E peus guarde a v. 82 muitos annos, Paço da Górte Real à ay de setembro de 1726, O cons de de Ayeiras, D- Duarte. == Sr. Diogo de Men: onça Core Rea, NE E 

duque presidente do. desembargo do paço era o primito duque de Cadaval, D. Nuno Ali. res Pereira de Méllo, que durante a sua longa existencia de 8 annos prestou serviços importa. tes nos reinados de Altonso VI, D. Pedro Ie D. 
Alberto Telles 

PER 

MULHERES GREGAS 
Aspasta, Surto, Eta, My, TeLesitta, Myr- 

1, Nossis, Ave, PRAsiLA, Coluxva, ANAGAL- tas, Anerãs HIveatia, ELARA, Papi, Ansa. 
Convisa, Eunosia, Itu 

(Comtinado don 209) 
Ligadas intimamente á hisorie de Pindaro, 

&Mrtis, que lhe ensinou à arte dos versos, & Co: rima, Rival victoriosa do cantor thebano, apenas deixaram, após si à recordação da sua! gloria, 
À celobridade de Pindaro desagradou a Myrás, 
Gajos itmes contra um dscpul que à sobispu 
java estalaram em algumas satyras que no che- daram até nós. 

    
    

   
  

   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

Conti 

    

  

    
  

  

  

Corinnas meseê do 'seu dinleto colio, da sua belleza, do seu estylo [assim se exprime Pausa 
nias) alcançou sete vezes à palma sobre Pindaro, 
que nunca he perdoou aquelles triumphos repe- 
tidos, Na sexta Obmpica Pindaro prorompe em 
invectivas contra à sua rival, Os commentadores 

  

  

  

      

fazem mal em se assombrar de semelhantesultra- je 8 declama” contra a incivilidade que reinava “a Athemas. O amor proprio dos poctas implacas Po em todosos tempos Úicou do clegame Vol taire, do poeta das córtes no favorito dos palcios, ototypo do sesulo dezoito, o representam Erança, precisamente a mesima invectiva, não gáda à Gia rival, mas a uma mulher amada (1) Pintaro devia comttdo lembrar-se de que Gorin na, de concerto com Myrtis, guiara os seus pri méiros passos na arrira poclica. Recommendou- Ihe ella especialmente, segundo Athencu e Plutar cho, que não esquecétse à fabula a ac Samento principal do poema: parece que nã agridavam às palavras sonorase as declamações dihyrambicas. 

  

  

  

da 
di 

  

     

“Tres versos « um proverdá gem postica de Prasilia, Pequenos fragmentos dão nação risonha; ao le.os, não cauta surpresa que ieyonica compuzesse, como o refere Atheneu, viiancicos, canções alegres, e o, que os gregos chamavam escólis. Era a ampliação Festiva de algum pensamento empregado já por outro pot. Os Orinaes, os Italianos modestos e os Hespas nhoês conhederam este genero de poesias pode riam encher-se volumes das glosas hespanholas, que” não são outra. cousa. sento os. escholios dregos: 

  compõem a baga- Sa E     

  

     
  

  

  

       

  
Da aa asa 
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poctica se escrevem senão        
  

  

     

  

Descança à fresca sumbra deste olmeiro, 

Pe Logar onde melhor repouso a gente 

   ENCosss, à Locrense, sobresi, a darmos cs dito dos logos e Neca, genero Cega é erotico. Não x podemos julgar abnio por aliune maus epigrammas carceidos de, sal, Be” brilho, de forca, que a Anthologia confundiu som urmá ipi Me outras uaiades elegante ou 

        
  

  

Myro, niscida em Bysanco, e que termina cste catlgo de Emiddes ira,  actora de um 
heroico intitulado SMhemosyna, ou à Memória, € só a memoria é 0 que nos resta dele, Alconeba êm vida um bom quinhão de gloria; é seu filho, Homero o. Moço, Nm dos mambroê da pleiada iragica cuja, conttelação. nebulo thrôno dos Piolomeus, continuou à fama da mãe. Astros obscuros que te levantam nas literaturas decadentes, à quem se rodeia de uma fácucia é passageira” aurdola, que são adorados e acabar por desnppareser completamente 

  

  

  

  

      

  

A poe 0 mobis Gr ppa po 
a 
a nar alemão Cri armado da! paciencia laboriosa que distngui é. RA re ag à 
A ao Ca os ecos 
cone Bmindo de rosado de 
pa O a q a qe ca dba de parade 
Da apo cone a E a a 
Sopa 

  

       

  

  

  

    

  

      

      

  

oito. 

Francisco d'eAmeida, 
(0) Madame Duche
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NOVA EXCURSÃO 

JARDIM ZOOLOGICO 

Em meio de tudo, ap petuosa ferbcidade, susceptível de do” ars, à ponto de tor- 
se aproveita : 

g nimal de 

      
     

      

        Desta vez os colab 
res artústicos do Occio 
convidam-me à visitar 0 re- 
cineto dos ruminantes gra 

   

     

respeito religi “dos brabmines da India para. 

  

Se nos depara em 
grandes letras. De malta mais. comum onto de admiração no fim! 
Eapropria Administração do Parque” a denunciar: Gp10! facto Jum pouco 

  

conserva-se . teimosam 
no mais inviolata, silencio, 
seus temerosos * grunbidos, 
afugentando os visitantes, 

  

  

  

         
    

   

  

   

  

   
   

  

a ante a selvatica bra. dessem estes de as 
aquélles seus exoticos. hes à pelagem felpu 
dos deihudo, pelagem br 

malhada de purado o ca. 

selha. sequtelas), O, proprio 

ide. Da America do einaios aquel 

Eimllhanes nos “veados das corpo 

     

  

   

    

   

   

RE E 
Ee 
uma do Ba poa den 
gancia, mal pilhe um parceiro 

  

apa a, pelo ao 
cuidado om elle, que não É 

  

mi) 

REel 
E, 1) | 

  

        Tunceino coscento Da Rea AcadesiA DE AnapouEs DE Musica, no CoLvstu bos Recasios, 2x 6 DE Justo DE 1884
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condiaido d são por va degro australino, que Gê Diretorts do Bardi contrataram par” ese Sérviço Espécil, 0 câmelo-macho, conscio da Eavé missão que he impuzeram cana acido aa o ado cena Sb mondo a! quado & quaro por renas que olgam e rien de ir all impoleiradas numa bia especial de veludo entre as duas corcovas do Egas MN récinEro dos ruminantes grandes acha-se provisoriamente instalada uma apestrag da Ame- a Mera res american) Conto à Ilor póde formar ida pelo estampa de que vaíacom= Danada sta rap, curdo, ou Belos ainda Dea inspecção que pessoalmente faça do proprio 
Enimal ho Parque, E- o exemplar all recolhido. uma, dsptcie notavelmente inferior om Verdi aves da Alca ou da Asia etrahi camelas) que chega a atingir fre- quemmente am5o de altura À configuração, po- mo É a mésmis = e ambas se qcham compre. 
henidas na onde dês pernas. À outra estampa que ese seu numero o Oca ms le, pese a se do Jr um pequenino Togo que delronta com a rua das ara- 
Pede tos popugáios. Nela se acham provisoria mêtoibtaRdo quatro gatos An, em pouco o edad om vaias tariaruá TAN onde og cm, aqueles quatro Bgurões dotados pela Naturezã com nb É ar, usavam, eobandenen da ara com ella nggredirem sob o 
Evo paste o dos pdoe ds todos do Eno Vgoemc em cuja Companhia peimeiro 

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

   

   
  

   

  

  

    

Mados portanto, e postos agora em condi 
de não oflenderem aqueles seus inmocentes com- 
panhero — nqueles Yalêmões são hojo em 
ibusiva brutalidade, porque a pimponice desappa receu.lhes, como por ieanto, ma presença das 
mente amédrontados Mas o que merése especialmente reparo; ão as condições picturescas do lago Sonibreddo por copadissimo arvoredo, cuja 
maria se debruça tomando aparentemente esvcr 
dinhadar a superticie mpida das aguas, — aquele escaninho, igretado um pouco do Rule que reina Junto ao ago central ou ante iosque dos cjuadramanos, aquele escaninho constitue à hora do calor um ico] de instavel frescura Die bia al reproduzida em galante miniatura aquela suave estância do canto ix dos Lusiadas: 

  

     
     

  

  

  

  

  
  

    

«Nlum valle ameno, que os outeiros fende, 
«Vinham às claras aguas ajuntar-se, 
«Onde uma mesa fazem, que se extende 
“Tão bella quanto póde imaginar-se:   

«Arvoredo gentil sobre ella pende, 
aComo que prompto está para afititar-se 
“Vendo-se no crystal resplendecente, 
«Que em si o está pintando propriamente,» 

  

Xavier da Cunha, 

  

— E Ce 

NOSSO COMPADRE DIABO 
Comimado do né 209), 4 QRO 

E GANEN 

   na Si É ia e RR ita 
porta, Bailava..... Ora não ha! a 

Ge dp a a RREO Fou 
— Lá irei, tornou frei Braz seccamente, e espor-, RR 
a ee AP Ep 

seua o 
a 

poAb a RO pad 
Echo 

A Ma a DE 

pa e e E 
aq a 
ER O fusca dna a RS O Pp o pan 

     

  

     
  

      

  

  

  

  

  

  

    do qual era fai 

  

    

  

   

  

Braz num. 
  

  

  

  

O PAPÁ GILBER 
(Continaado dom. 169) 

W 
Os parentes pobres 

  

Elia não dizia na     Andava numa roda viva a repartir os diversos quinhões, procurando. ém uma guita, acolá um pedaço de mastro, cmfim procu- aqui um papel, ando Seb 0 mais agradava pósivel mo intuito de ostras a Qu estima Daquela vez recebeu cada uma quinhão dobra Barbra não estar em si D. Perpetua, Às cunha inda da farturo        

  

mi   ne o galego. ÃO quê, D. Perpetua respondia que não, por causa 
Gilberto fosso mal miserabel do que cla” ”   

  

tv 

até já estavam descon- 
mo a dizer que não queriam tanto, outras que. 

TO 

SN 

  

= Direito volver Xo 
  D. Perpétua fechou à j 

= Já se foram? 
Ela responder   

  

E foi para jun 

  

Gilbe        

  

po vi como D. Peep 

  

as conciliar é dar-lhes 

  

tratar mal à pobreza, 

q do senhor, como se 

cejos lá do fundo da alcova: 

Ai! que dôr de cabeça me deixaram! 
    
   

Ao voltar da esquina o mano João alçou a bengala é disse; 
E o rancho desappareceu, 

  

ella, é Gilberto dispertando perguntou entre bo- 
  

  

no domingo ahi os tens. 
cidade é interesse:   

Esta vam-se então a fazer de manto de seda, 
se que elle estava disposto à dizer alguma coisa 

mais, voltou-ihe as costas com agastamento dizendo: 
Coitados era melhor que lhes désses alguma coisa: cu não posso ver 

v 

Os parentes ricos 
Conclui a Bei, o sairem para a ra as cunhada, foi curiosa a seen. Ro o É eles cheios de sirpresa, Doquiabértos cspintidos, trocando olhares gulosos, fam arrecadando a gu teota e disenidos = Ora, ora que incomnodo, mena, que paciencia, que descoco!  emquanto soliavam Css exclamagões no mulhéres compunham as lets senda a desr acmando fctemene é dizendo para D. Pe a qu fo à jan de Ra dai Os rapazes tambem acenavam com ambas às mãos, é s despediam. 

Estes porém é quê não estabim com ceremoriado SS = Adeus até domingo, diziam boca tha, 
E á imitação das Creanças, primeiro as mulheres, depois os homens é asia cado st dep, adoram ii e domingo, ré domingo 
Rea oram to Gai foi pela mu Mito fera coluna brenda 

passo ordinarão: 

  

      

    

  

  

     
   

      
  

Não era tão numerosos os parente ricos de Gilberto nem as guns visitas, como uescdia eo 05 parentes pobre So Eres solene como clas Hear parecia rajde de im meredro, & iam cmo Qu à sara é potumada 
am como o & jostrayam-se resplandecentes de luz ci-| 

arg eo quem nunes Obg sa j 
Dotados de da inacepriblidado exquesta e excepelonalissima qualquer cola os melindraya e punha de mal, po 
De sorte que Gilberto chegava à dizer á mulher em sincera expansibili- 

dé que RR sia coemo MAVEE com similhante gente, à menos qu io pu 
esse Ama pola na ocê Oh entes ra dei 

vam lhe que ses não plo numero que nã era smultos apenas ui gpa pega Re ps 

  

frequentes, 
  

  

   de inverni          

    

  

  

 



O occipi ENTE 167 
              

  

curava a boceta para fungar pitadas descommu- maes gstculava direita e esquerda, loretcando 
9 béngalão, ou compunha, mentalmente verrinas 
medonhas para o dia seguinte, quando recess toa Jabida nas suas esculp 

Porque fique-me vocemecê sabendo, senhora, 
Perpétua, Já diz bem claro 8. Crysosthomo.... 
é recapitulava fulo de tanta volhacari 
descarda, senhores 

Eis que no dia seguinte, a vélhaca vem do con- fissjonário perguntar frei Braz, À mesma secna 
furibunda, dltercações, prantos, é ajustes para a. 
outra noite, 

— Sempre é necessario que eu tenha muita pa- 
ciencia, para attender ainda o que vos her! Que Deus me leve esta res 
conto dos meus pesendos. Emi, 
ultima vez 

Ora vinha frei Braz por abi fóra, com todo 
o descanço, saltam-lhe uns mariolas do ca 
e dão-lhé uma tunda por tal fórma indiseriptiv 
que 9 bemavenurado promete nunça mai sabir 
À noite. Imagine-se o estado atonito do convento 
quando clle apareceu ás costas de doi fradalhões, 
dhcoriado, sabarento, arguejante é lstimoso como 

uma conster. 

  

         
epetua! Perpetua | 

  

eu de chuva de paninho Pita, tudo era que y      o convento umas ber como ceia, trazer-he 
   

alminha arlia-lhe toda 
fissão, 

— Que até nem lh rei Braz a prin 
Qual! aos santos, agarra 

a, supplicav 
sem publico, tira-se dos s 

  

  

  

     

  

  vôu. Mas pela.   

   
vae, rebenta de chofr 
mada ercatura 

dalo, o santo ja-lhe rd 
isso é que não saio 

      
         

  

a a soa poe O ms   dum Chi or to é sebuna f 
ces, missas, panftencias, tudo por intenção do san. 
sho fre Braz o milagroso, O insgne Dino quão 
sabio que vos papagucava ds virtudes de to 
Plantas da. montanha, tão serafico « remio de 
culpas, que até lhe appareciam em sonhos trajand 

      
   

  m à Nosso Sé          
  

  que amolg 
E nçião. é 

     

    

     
    

   
          

  

           

  

pe an O reverentin, S6 ado meu ras; dias tepidos que e 
de "que, fré, Braé esta doi 
mma Breve 4 À 
longo das. grand alfazema e parre É Shut | podem Ouvir 
entre dois no idos é recemehegudos | 

  

de vinho és.   
   como é presuntos. 

tá, Capaz de morre oceultar debaixo da 

    

    

  

   

    

  E o a RT 

ao dae à Goa AçÃ, AO NC E A do apoc 
spcio a de de veres, rofipendo 
o go 

da Cm ad 
PR 

tal qual à mulher do almocreve Rolava então 

  

reverencia sentir balar um escada de cordi, é lençoes 
Rrema o 
0h Perpetua, Perpetu 

tico o frade” Nato à eia, aqui tr 
mais esta doenca 

Pein? trauteava, 
ões, percorrendo à cela à g 

  

   
  

  

           
Teus peca 
         

Santa Bit 
  nem Salomé, Martha ou Ma 

póde negar. Vem esta noite 
        

eo od Rc 
q ei ci 

ms 
ana 

se a0s frades, ro 
um bello dia, êstando à egreja. 

  

ER a 

  

E 
ent, es fc mero 

   

  

A apubene cul quem ice por este 

a noite sou eu, Perpetua Baptist 
nvento ceiar com vossa revers 
   

Não oifendas o Senhor com más palavras, 
É Saltarei a cerca fóra de horas, q 

    

gpatona de muis heroieis virtudes? Ai que à 
da coragem 1 Nem Judith, ném a rainha d 

  

   ditas, 
é afocinhava ao dl 

do aim cl 
ado, a mulhe. 

  

      
  

Por seu 
  vezes no dia, sa 

seu frangã 

    

    

exoravel. Já não cabia, 
Vas, cho: 

  

  

de feia, À dês. 

  

o [Não saio 1 
espero-o tantas noites á porta, constipo-me, des 

  

  élí liso Que é 
hor, e nem      

        

   

  

   

      

que estou ofendida, 

ndo vossa 
a orelha» . É arranjar 
bem perfumados de. 

  

  

ja Bapiista! disse esta- 
   ago uma talciga de 

de vinho, E nós vei 
re. Até à noite. 

Braz para os seus bo- 
randes passos, Já viram. 

   
  

  

   rainha do Sabbd, 
Valentona ! não sé 

á escalada do conver 
    

      

to? Deixal-a! Se incorrer peccado, commungará tres vezes na semana. 
Longo é moroso lhe para 

noviços lorpas que o combo 
cercá as latadas, rozi 

  

  rn 
a 

Ra 

do 

E Sd Er en pe A 

  

      

  

  

  

  

    

   

   

     

   

  

  

    
  

  

  

               

  

         

   

a estás vend 
mia, não podie estar quicto aum sitio 
respostas Bruscas, e fez todas as suas 0 

  ore pela mto vias à ua cla decora Gomo um pequeno paraiso, lençoés d'estopa nova. 
no eateenum festim, de prelado sobra à baita, 
flores no'genullexorio.. É o sobresalto apavorado cuidando di 
Por todos os Cantos em penumbra Emfm, á dez 
oras tuo e socego pareseulhe ouvir ul 

êerto. Ainda 
alo da Cera Deo à 
dh e as AR 
ão é que foram abraços, effusões, sorvinhos 

dlaguardente amisada e prometsas de eterno amor. d Braz, chegou dois 
mega, à matrona tou O capote é amanita, 
EG PROD Vasaram Vinho, 
Gortardm presunto, partiram pio. garan? 
tia que fazia calor de abrasary é desapertos a és. 

manha do habito. Ella repimpou-se do outro "do dn banca, vermelha, sitfeita, animada: de 
“uma vida aninial, Pozeracse à noité carrancuda, 

         

     

          

  

  

      

  

  

   
  

  

  

  |. Relampagneava um pouco. E vinha da horta um 
  

ivel de todos, o que mais voltas dava ao miolo de Gilberto 
nro Anfsle da Gosta Naldonado é Serpa da Silveira 

1 a prio conter Air, moço Ralo da cast de sta magestdo 
Mogno, coveiro de Co oado com medalha de mto a do 

plicado, isto é, gastava, tres vezes o que ganhava é vivia bem, melhor do. 
que os milionários, melhor do que elle Gilberto, e mais não tinha os seus. 

ne irrava com isto g 
dia explicar como taes milagres se fizessem. 

O elo é que o primo conselheiro até o metti em di 
do Ea o na o es 
Gilberto e D. Perpetua eram dos da cabeceira da rol, mas condicional. 

E ee comenda, e não vindo com às pequenos 
itaxendo ei conmenda e no Vi Sd em N. Bo Gon: 

i lhe que trouxesse tambem O grande uniforme : o cha 

  O ma 
  

  

  

      
que trazia os ordenados rebi        

      

     E unha razão porque no fim de contas não pos 
    

  
  

  

     
  

      vie, recommend e andalnão dgaloado é O espadim a rastos 
peu bicorne, o rd e ualimente, mas custavam a Gilberto o do- 

“om todos Os parentes pobres. 
inno vivia sem ambições nem caprichos, no. 

al se aproximava 
   bro do que em geral gast pa ; 

e dc Condo E hor 
Exige quê Gilberto via se nua Foda 

O lh tu quebras me à cibesa, q, 

gs dC as pu a cp, da a 
à d sapateiro, do st nfermo ; 
já não venha permis, ex fofudo do chegar a casa. 

vinha genpre dê trem, 
im bilheunhos s senhoras das sua rel 
sendo de Gilbero. 
“le a casa de D. Flamiana 5 

tlhcito, pedir uns figurinos és srt P 
Fig Gm primeiriimão, & passiva até vergonha 

             

        
   

  

    

   

  téiro para 0 i 
  

  

      sy bilhetinhos que não     

  

jer como iam as meninas ao baile 
ilhas que os recebiam de Pa. 
s, porque não sabia fr 

  

        
  

uma massinl 

= e elas queriam que lhe poderem o depois ás   

  

Mas peior do que tudo isto €) 
Essa praga rerovas 

como nos arrujaes quant 
Foi crescendo a ponto 

  

   n 
O ultimo que D. Perpetuu. 

  

  fizesse 
gun 

  a tradução dos artigos de modas para res- 
de D. Perpetua. E praga dos adresso o Dir ADO sempre melhorada, tl qual o se arremada nlgum cargos de chegar a contos de ris esentou no baile do conselheiro, custara- 

  

  

    

    

  

he nos Seixas dois contos e quinhentos, e à final não era para ser crendo do que trazia à dona da 
Iso desoriemou-o à ponto de protestar solemmemnte não cair noutra. 
E tanto elle como D. 

no mesmo ponto : 
Não devia ter cus 
— Mas Como se faz ist 
— Não sé 
= Minhas ricas mil libi 

balo, 
Pois nem 
Ora ahi está come 
Um dia já passado mui 

  

   

  

  

  

datam por muito tempo barafostândo. 

    

to? 
ras, aquelle homem vae cavar dinheiro ou vae rou- 

eiro, mem ja roubal-o. 
to tempo encontrou-se a D. Perpetua com a mu- 

lher do conselheiro e poz-se a mirar-lhe as bonitas pedras do formoso bro. 
  che que ta e nd e que ra Elotspondeu dista Nem por ss. 

    
  

= São eguacs és d'aquelle 

   
a dizer das mil libras 

me file 

  

E Nvu homem diz o med, acudia Too Per = Tem   ão, applau 

    sempre às chora 
— Ora, oral 
(Comin 

a
!
 

a que ha agora que em Jhe dando o sol derrete-se toda. 

hosamente ; 
res lindissimo... 

is mas à mulher do conselheiro não a deisou con- 

  

  

isso, que mal empregado dinheiro ! 

  

di à   mulher do conselheiro, Foram vinte libras 

   
ei, Que burla, que logro! Coisas franceras, Era de 

Leite Bastos.



O OCCIDENTE 
            

    

pe 
Spies 
Sa per nina na Ee 
Pati 
orodore eclnutros, 
een Eno 
a eba Did 

— São horas, ainda os sd 
josé prin 

    

   
  

   
  

  

  

  

entrou a correr gente. 
Que Levantaram-se. era? Frei Braz foi 

Guta do fas da por. 
no convento! Já Os 
entrevados gritavam or soccoroy € prior Semienu corria. à ba- 
ter ás colas. Onde 
era? Onde? Pequenas. disputas de momento, 
feitas com vozes de 
sobresalto... 

  

  

   

  

  

Braz, disso uma voz 
Jesus! estavam perdidos, O frade correu a afer- 

rolhar a porta por dentro, Mas todo o mundo bi 
tia de fóra.— Abra! Abra | Ao mesmo tempo, na 
cerca, por a janella, juntavam-se vultos. 
embugados. Que desgraça ! “Toda a communidade 
ia saber. 

(Contimis) 

  

          

Fialho d'Almeida. 
  E e 

RESENHA NOTICIOSA 
UsivensiDaDe DE Sraasnvaco. Preparam-se na. 

Allemanha, para no proximo outomno se proceder 
á, abertura do - novo da, universidade 
daquela cidade, festas a que assistirá o imperador Guilherme. O novo cdifítio ergue-se fóra da an- 
tiga porta, hoje demolida, dos Pescadores e es- 
tende-se sobre uma superficie de um Kilomeiro 
quadrado entre a alameda de Robertsan  à Es. planada./O têrreno sobre que se eleva, faz parte 
da circumvglação da nova cidade. À inauguração 
com quanto seja feita com pompa, terá 6 cunho 
de frieza que distingue estas festas állemács, prin- 
cipalmente nos sítios, onde a sua ocupação amtipathica, 

Divoncio. Segundo alguns jorsides francezes a 
nova lei do divorcio votada pelas Camaras da 
França, é considerada como uma li anti-elerical É menos liberal « contém menos casos de annu- «lação de matrimonio do que o direito canonico. eras de ser muito velho o ditado — ri no um sub sole, — quando se quer renovar alguma coisa, faz-se pejo do que a êxisente. Dicrapura. O govemador da Alsacia-Lorena, general Mautcufel, em virtude dos poderes de cionarios que lhe são concedidos em virtude da Tei de dictadura que pesa sobre aquelas prov cias, ha quatorze anos, acaba de expulsar dali dois subditos allemfes, aecusados de serem agen- tes secretos, dos socialistas da Allemanha do Norte Além disso varios gremios ou clubs de operários teem sido mandados fechar é dissolver Algumas associações. De modo que 0s poderes exorbit concedidos ao govemador contra o; alsaci 8, voltou-se contra os alemães, 
dizer: criai o corvo th 

Cano surstamino N 

         
  

  

     
   

    

  

    

   
       

  

  

    

    mais proximas caresiam ainda deste melhorar to. Dumro de dois mezesos Açores estarão comple ligados ao continente, é algum tempo de o às nossas posselsões da Adrisa O e melhoramento que, se há mais tem po tivesse sido emprehendido tera infido consi Ieraveimente no progresso e bow. adminisiracão “aquelas colonias, realisou-o a cselarecida é dedi- cada administração do sr, Pinheiro Chagas, cujo nome vai ficando ligado a commetimentos de pri 
meira ondem no importante departamento admi: 
mista que Je fo copiado, & que na prt Em 
dessiade de informação ou de sugestação alheia, “ão sempre bem Unido. Oslo vejamos por 
honra e proveito do pais, traduzidas em medidas de Tevantado alcance como. esperamos. Quando Portugal carece de aiemar a ua vitalidado é força para d resolução dos problemas africanos p às cnlumnias é oposiçdesardiosnsdos estrangeiros, 
mente que ão-de provar a pombridade do el Earacier! portuguez, Contra à hypocr dos traficantes de qualquer paiz 

  

         
  

  

  

  

  

  

  

rude   

antitoa 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Esvosção Acnicota DE Lisnos, ém 1884, ca- 

taloio dos productos expostos pel Adminisiração da agenda da Casa Real, provenientes dos die. 
Pênis almosarifados e deseririos Segundo o re 
feetvo. prograrima, 1884, Ly Pograrhia Cast    

  

    
   

Irmão, 51, Rua da Cruz de Pau, 8, Lisboa, 
de 36 paginas, nitidamente impresso, como toi 
as publicações feitas naquela escrupulosa ispo- 

ento claro dos pro-     frabi, e fando-nos conhe 
luctos Variados expostos pa d 

Casa Real e que tão distincta figura fazem ou fi- 
zeram na Exposição Agricola 

O NOVISSINO. ALPIABETO, para uso das escolas, 
por João Manoel d' Abreu, professor de ensino ele- 
entar, Braga, Livraria nacional e estrangeira 

  Administração da. 

  

  

    da Viuva Germano Joaquim Barreto (editora) 23,   

do Souto, 23 B, 
É mais um, systé 

o alphabeto e si- 
labario para ensinar a 
    

  

le Con ue o au rova, dedicar-se Tsirocção “da inf notamos. porém de algumas syl- Inbas, aliás” conhe     

    dos areas aspa- » ispano-colo. ; rortigaisos o suliricaios pes riodico que se publica todos os dias 5 de da mer, & copeci mente cónsagrado aos bancos, caminhos de ferro, Canaes de iriz gação, Seguros, minas, tê, da peninsuia e América do Sul. O nu- mero relativo a 5 do julho, traz, bastantes. hotas relativas à Por- 

  

  

   

  

   
Gazeta Dos nosri- 

TAS iLiTARES, publi- 
cada sob os auspícios 
do Ministerio da Guer- 

M ra, Redactor da Cunha Belem, G Iherme J. Emnes e. Moniz. Tavares. N 78 e 177 do 8? anno, rélativo: 4 30 de abril é 15 de maio ultimos & trata de assumptos interessamtes susTRaÇÃo. pory. 1a clhronica semanal, redigida por uma so- cedido dt homens sem. Íetiras (sic) publ às quintas 
primeiro numero. do “é qono sabiy no tê do Cogrente mes, Tree 

às dois primeiros numeros algumas gravuras de 
costumes populares, comos Vêndedoris de pe dio O agundiro, mulher de Avints Bo representando varios Rssumptos, é artigos va- os; Desejamos longa vida é prosperidude ao 

      

   

      
      

Corowtas roxrucuezas, Revista: illustrada, de 
que são proprietarios 05 brs. Manuel e A, Augus. 
to Ferreira Ribeiro, e redactores efetivos és 
dois cavalheiros e /o sr. Antonio de 
É on 7 do 2º amo, relativo a 6 do con 
mz, traz, entro Outras Coisas, os retratos dos ch 
fes da expedi 
rique À, Dias de Carvalho, chefe da expedição é 
o plumaceuico Agostinho Sezinando Marques, 
sub-chefe, « artigos relativos à este e, outros as, 
Sumptos. 

LEMENTOS PARA A HISTORIA DO AuNiCIrO DE Lis. 
nos, pelo sr. Freire de Oliveira, É 0 fasciculo 27 é contem especies muito curiosas, taes como al. 
uns documentos e disposições relativas à picota 
& cadeia do tranco di cidide, que deve excitar 
todo o interesse sabendo-se que nella esteve o 
grande: Cármiões, assim como uma série de esclax 
Fecimentos e providencias sobre a muito celebre 
procissão do. Corpo, verdadeiro successo magno 
ém todas as camaras do paiz durante seculos, que 

inda conhecemos cheia de. esplendor. concor- 
rencia durante 0 segundo quartel d'este seculo, é 
que hoje vemos tão decabida e desconceituada, 

JOTHECA DO POVO E DA as 1884 Da. 
Corazzi, editor. Empreza Horas Romanticas. 

= 4º ano, tt série, no 81, — Trata este fasei. 
culo da Pedagogia, que sendo a arte de conduzir 
a educação é Instrucção, tem justamente adquiri 
do os fóros de uma selencia verdadeira, pelo des: 
envolvimento dos seus princípios, Comquánto pe 
reça ovo, este assumpto em Portugal não O 

   

  

lho. — 
nto          
  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

pois nas obras de João de Barros, Antonio Perei- 
Fa de Figueiredo e outros, se póde ver como os 
maiores espiritos se entregavam a estes nssum-   

pros O opaseulo die pouso com rlção po Gogia. no. paiz, « neeita algumas opiniões antério. es que não tem fundaménto soido. 
         

  

Rosorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artistica, 

    

Tvpocnarmia Ezevinsaxa — Listoa.


